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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o segundo país com maior número de publicações científicas na 
área da Odontologia (CELESTE, 2020) e o país com o maior número de dentistas 
formados, sendo a maioria do sexo feminino (SAN MARTIN, 2018). Apesar de que 
as odontólogas tenham maior propensão a seguir carreira acadêmica (OKWUJE 
2008; CHMAR, 2008), a participação feminina em publicações de alto impacto na 
pesquisa odontológica permanece baixa (YUAN, 2010; SARTORI, 2021). 

Recentemente, a pandemia de COVID-19 redirecionou a forma de trabalho 
convencional ao home-office, apresentando o desafio de conciliar a vida 
profissional com as tarefas domésticas (ALFAGEME, 2020). O período do dia que 
era exclusivamente dedicado ao trabalho passou a ser conjugado aos cuidados 
com a casa e a família, o que pode significar uma redução em produtividade. 

Ademais, estudos mostraram que as tarefas domésticas e o cuidado com 
filhos não são distribuídos de maneira igualitária entre os membros da família e, na 
maioria das vezes, as mulheres acabam sendo sobrecarregadas (JOLLY, 2014; 
MILLS, 2015). Considerando a realidade das pesquisadoras, essa desigualdade 
impacta direta e intensamente na produção acadêmica e científica. Um estudo 
recente estima que as consequências da iniquidade de gênero evidenciadas pela 
pandemia podem impactar negativamente na produtividade de uma geração inteira 
de pesquisadoras (COLLINS, 2020). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da pandemia de 
COVID-19 no gap de gênero entre autores de artigos científicos submetidos em 
periódicos brasileiros de odontologia. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas 
(CAAE:42177020.0.0000.5318). Com um delineamento longitudinal, foi 
desenvolvida uma coorte composta pelos  três principais periódicos brasileiros de 
Odontologia (Journal of Applied Oral Science, Brazilian Dental Journal, Brazilian 
Oral Research). Foram avaliados todos os artigos submetidos a estes periódicos 
nos anos de 2019 e 2020. 

Os editores dos três periódicos supracitados foram contatados e proveram o 
acesso aos dados utilizados para esta pesquisa. O número absoluto e as 
características dos artigos submetidos a cada um dos periódicos no período de 



 

interesse (considerando 2019 como período antes da pandemia de COVID-19 e de 
março a dezembro de 2020 durante a pandemia) foram coletados. Adicionalmente, 
foram coletados do primeiro, último e autor correspondente seus nomes e, 
exclusivamente do primeiro autor foram coletados país de afiliação e o estágio de 
carreira. Os dados foram extraídos em uma tabela do Microsoft Excel 2016 
(Microsoft, Redmond, Washington, USA) por três pesquisadoras (ABLQ, MCF, 
LRMS). 

O gênero dos pesquisadores foi atribuído a partir do prenome dos primeiros, 
últimos e autores correspondentes. A probabilidade de cada um dos prenomes dos 
autores serem masculinos ou femininos foi verificada pela base de dados do 
Genderize. Quando a probabilidade de determinado gênero não foi fortemente 
inferida (<90%), o ORCid ou ResearchGate dos autores foram verificados. Para os 
primeiros autores, o país de afiliação e o estágio de carreira também foram 
coletados do ORCid, ResearchGate ou Currículo Lattes dos autores.   

Os dados foram avaliados descritivamente e, foi realizado teste Qui-quadrado  
para investigar a associação entre variáveis de exposição  (periódico, estágio de 
carreira do primeiro autor, continente do primeiro autor gênero do primeiro, último 
e autor correspondente e período de submissão) a variável de desfecho  - período 
de submissão (antes ou após a COVID-19) considerando nível de significância de 
5%. Após, foi realizada análise multivariável ajustada através de modelo de 
Regressão de Poisson, para avaliar a associação entre período de submissão do 
artigo e o gênero do primeiro autor. Seleção de variáveis feita pelo método 
“Stepwise Forward”, considerando valor de p < 0,250 para inserção e manutenção 
das variáveis no modelo. Todas as análises foram realizadas no software estatístico 
SPSS.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, foram acessados dados de 5.163 artigos submetidos aos três 
periódicos. Destes, houveram perdas (~20%) devido a ausência ou incompletude 
de informações para as variáveis de interesse. 

Considerando o período anterior e durante a pandemia de COVID-19, houve 
uma redução significativa nas submissões realizadas na revista Brazilian Dental 
Journal e aumentos nas submissões nas outras revistas (p<0,001). Também 
houveram diferenças estatisticamente significativas considerando o estágio de 
carreira do primeiro autor, com aumento de publicações para o estágio de carreira 
inicial e redução para o estágio sênior (p = 0.044) e gênero do primeiro autor (p = 
0.022), onde apesar das mulheres serem a maioria em comparação aos homens, 
antes da pandemia, 61.2% dos primeiros autores que submeteram seus artigos a 
esses três periódicos eram mulheres, e, durante a pandemia esta proporção foi 
reduzida a 57.9%. Diferenças estatísticas não foram encontradas para continente 
do primeiro autor (p = 0.644), e gênero do último autor (p = 0.545) e do autor 
correspondente (0.573) considerando submissões realizadas no período anterior 
ou durante a COVID-19.  

Como apresentado na tabela 1, em análise ajustada, mulheres foram menos 
prováveis como primeiras autoras quando seu estágio de carreira era principiante 
ou intermediário em comparação ao sênior em todo o período avaliado.  A 
subrepresentação feminina com estágio de carreira menos avançado na posição 
de primeira autora também foi observada em diversas pesquisas em áreas médicas 
distintas (HART, 2019; MIMOUNI, 2016; PATRICIO, 2020). Ainda, considerando o 
gênero do primeiro autor como variável de desfecho, na análise ajustada houve 



 

uma incidência 11% menor de mulheres como primeiras autoras no período anterior 
à COVID-19 em comparação ao período durante a pandemia. Estes resultados são 
conflitantes com os encontrados na literatura, entretanto, poderiam ser explicados 
pela elevada representatividade feminina encontrada na América do Sul e Central, 
continente de origem de boa parte dos artigos submetidos.  
 

Tabela 1. Risco Relativo Ajustado (RR) e Intervalo de Confiança (95% IC) 
obtidos para a presença de mulheres como primeiras autoras e o período de 

submissão do artigo. 
 

 RR Ajustado IC 95%  valor de p 

Estágio de carreira dos primeiros 
autores  

Sênior 
Principiante 

Intermediário 
 

 
 

1 
0.839 
0.863 

 

 
 
- 

0.735 – 0.958 
0.751 – 0.991 

 

 
 
- 

p = 0.010 
p = 0.037 

Continente dos primeiros autores  
Oceania 

África 
América do Norte 

América do Sul 
Ásia 

Europa 

 
1 

0.911 
1.282 
0.732 
0.984 
0.887 

 
- 

0.325 – 2.557 
0.463 – 3.553 
0.274 – 1.955 
0.367 – 2.640 
0.331 – 2.381 

 
- 

p = 0.860 
p = 0.633 
p = 0.534 
p = 0.975 
p = 0.812 

Período de submissão 
Durante a pandemia de COVID 
Antes da pandemia de COVID 

 
1 

0.889 

 
- 

0.802 – 0.985 

 
- 

p = 0.025 

 
Este estudo apresentou limitações devido às perdas de dados de artigos 

(variando entre 1.491 e 385 perdas, de acordo com a variável avaliada). Além disso, 
a inclusão de apenas três periódicos odontológicos nacionais pode não ser fiel a 
uma amostra representativa de todos os periódicos brasileiros. Também não foi 
realizada avaliação de parâmetros sociais e raciais dos autores, o que poderia 
direcionar a conclusões mais aprofundadas de vieses existentes na pesquisa 
odontológica. Por último, a interpretação de gênero dos autores foi realizada pelas 
pesquisadoras por meio de ferramentas supracitadas, no entanto este é um 
aspecto subjetivo que seria mais fidedignamente reportado se fosse coletado por 
autorrelato. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Neste estudo de coorte, foi possível observar que a presença de mulheres 

como primeiras autoras em artigos submetidos a periódicos odontológicos de alto 
impacto foi maior durante a pandemia de COVID-19, e quanto menos avançado o 
estágio de carreira, menor foi a presença feminina na posição de primeira autoria.  
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